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Programa da Globosat mostra

Onde praticar Tai Chi Chuan
ou fazer o PIC em nossa região

A Igreja da Vila vista do alto

Poliesportivo 
está à venda 

por 10 milhões.
Vamos comprar?
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Sem pai 
nem mãe
A Vila Tibério, que achava 

que tinha direito a ter pelo menos 
uma câmera de monitoramento 
dentro do projeto Olhos de Águia 
descobriu que a Coderp não vai 
mais instalar a que foi alvejada, 
na Praça Coração de Maria.

Enquanto as entidades dos 
Campos Elísios brigam pelo seu 
bairro, aqui, tanto a Administra-
ção Regional quanto a Distrital 
da ACIRP parece que não se 
importam com a segurança dos 
moradores e dos comerciantes.

Até quando ficaremos aban-
donados?

Fernando Braga

O que mais gosto na Vila Tibério

LAVO E PASSO
ROUPAS EM GERAL
Buscamos e entregamos 

Fones: (16) 3625-7579
98137-7054

Com Dona Márcia

Há 60 anos

Cemitério da 
Vila Tibério

A Lei nº 496 de 23 de abril de 
1956 autoriza a desapropriação de 
terreno para construção de Cemité-
rio em Vila Tibério

Faço saber que a Câmara Mu-
nicipal decretou e eu promulgo a 
seguinte lei:

Art. 1º - Fica a Prefeitura Mu-
nicipal autorizada a considerar de 
Utilidade Pública, para o fim de ser 
desapropriada oportunamente, uma 
área de terreno, nas proximidades 
de Vila Virgínia e Sub-Distrito de 
Vila Tibério, ou em lugar que julgar 
mais conveniente, para nela ser 
instalado um Cemitério Municipal.

Art. 2º - A Prefeitura Municipal 
enviará na ocasião oportuna, o 
Projeto de Lei de desapropriação, 
instruído com os demais documen-
tos exigidos em lei.

Art. 3º - Esta lei entrará em vi-
gor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Palácio Rio Branco, 
23 de abril de 1956

COSTÁBILE ROMANO
Prefeito Municipal

No antigo e extinto Orkut, em 
outubro de 2011, a comuni-
dade Amigos da Vila assim 

se apresentava:
A Vila Tibério faz parte da 

história de Ribeirão Preto. Sua 
tradição advém de um tempo que a 
importância da cidade de Ribeirão 
Preto era conhecida pela estrada 
de ferro da Mogiana, dos grandes 
jogos do Botafogo no Luiz Pereira, 
da melhor cerveja e chope pro-
duzidos no Brasil. Foi nessa Vila 
Tibério que nascemos, vivemos, 
estudamos, trabalhamos, criamos 
nossos filhos e netos, e nela quere-
mos envelhecer. Para isso devemos 
assumir nosso papel de tiberenses 
e propor mudanças por uma Vila 
Tibério melhor.

Entre os temas propostos per-
guntamos o que o membro da 
comunidade mais gostava na Vila 
Tibério?

Heloiza Paschoalin, a Helô, que 
nasceu e cresceu na Martinico Pra-
do, entre as ruas Barão de Cotegipe 
e Conselheiro Saraiva apresentou 
este belo texto que reproduzimos 
abaixo:

"A Vila tem chamego, tem um 
não sei o quê, que mexe comigo de 
uma maneira incrível. Não moro 
mais na Vila que o sentimento de 
saudade aflora, ao caminhar pelas 

suas ruas tão minhas. A infância 
volta a passar pela minha mente, 
fazendo-me recordar dos bons 
tempos em que ali vivi. Revejo, em 
pensamentos, os vizinhos queridos 
que já partiram para sempre, como 
o Raul Tiraboschi, a dona Ana (avó 
do Saraiva), a dona Antonieta Fá-
varo, a dona Hortênsia, o sr. Daniel 
Dourado e sua esposa, dona Maria. 
A Pitita e a Lola, (tias da Ana Maria 
Martone), a dona Maria Marino e o 
"seu" Elias, (servindo de contador 
para toda a turma da Antarctica, na 
época da declaração do IR). Não 
esqueço da minha avó Ana, do meu 
pai João e da tia Nana. Ah... tinha 
também o Tangerina, que ficava 
bravo quando chamavam ele de 
Mixirica... 

Saudosismo? Talvez. Mas uma 
época inesquecível onde imperava 
a fraternidade. Nunca se estava 
sozinha. Nunca se comia sozinha. 
Quem fazia um doce logo mandava 
um pouco pro vizinho. Matava um 
frango? Então vamos matar logo 
dois e dar pra dona Fulana. As 
hortas domésticas, então, faziam 
a festa das donas de casa. Hoje, as 
coisas estão um pouco diferentes, 
mas ainda existem as vizinhas "pau 
pra toda obra". Acho que isso a Vila 
Tibério não vai perder nunca, pois 
tudo lá é passado de pai pra filho... 

Voltando à realidade, a Vila 
é um bom lugar para se viver, 
pois possui tudo o que um centro 
comercial precisa. Basta que seus 
moradores deem preferência ao 
comércio do bairro. Restaurantes 
podem ser comparados aos do 
Centro. A Vila tem ótimas casas 
de comida. As lojas de roupas, não 
ficam nada a dever as do Centro. 
As revendas de carro melhoraram 
o aspecto da Amim Calil. Poderia 
ficar aqui, enumerando várias coi-
sas, mas vou deixar para que outras 
pessoas entrem na comunidade e 
mostrem as suas preferências. 

Ah, mas o melhor de tudo, é que 
a minha mãe, a dona Adélia, mora 
lá. Quer algo melhor para a Vila? 

Te amo, mãe. Beijos".

Turma da rua Martinico Prado, 1965:
Arnaldo Approbato, José Cabrera, Márcio 
Pereira, Rodolfo Garcia Leal e Claudemir 
Fracasso. Agachados: Antônio Carlucci 

Netto, o Bigu, Armando Diniz, Ernesto Lúcio, 
o Fu (falecido), e Rodolfo Garcia Leal
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Poliesportivo colocado à 
venda por R$ 10 milhões
O antigo Poliesportivo do 

Botafogo, com uma área de 
11.824,99 m2, que foi ven-

dido em leilão no dia 20 de maio 
de 2011, foi colocado à venda por 
R$ 10 milhões. O comprador foi o 
empresário Jucelino Lima Soares, 
dono da Imobiliária Itapuã, de Bra-
sília, que pagou R$ 4.612.500,00. 

O Botafogo devia R$ 6,3 mi-
lhões em dívidas trabalhistas e 
os credores reduziram o valor em 
10%, ou seja, a dívida caiu para R$ 
5.685.300,00, o clube ainda ficou 
devendo R$ 1.072.800,00. 

Henrique Salles, ex-jogador 
do Botafogo e membro da Mesa 
da Velha Guarda, quer fazer um 
movimento para que torcedores e 
empresários, comprem o local e 
devolvam o "berço tricolor" para 
o clube. Ele acha que o empresário 
vende por menos. O JV apóia.

PATRIMÔNIO HISTÓRICO
A arquibancada de cimento armado, 

com aproximadamente 40 metros de extensão, 
15 degraus com 8 metros de altura e cerca de 12 metros 

até a cobertura, foi construída na década de 1950
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Onde praticar 
ginástica, de graça, na 
região da Vila Tibério

O Parque Maurílio Biagi con-
ta com academia de ginás-
tica ao ar livre, pista onde 

é possível caminhar, correr, andar 
de bicicletas ou patins, rampas para 
skate, duas quadras de esportes e 
uma para vôlei de areia. É possível 
também praticar Tai Chi Chuan. 
Grupos de corredores, que contam 
com professores de educação física 
que orientam a prática correta do 
esporte, usam o parque como ponto 
de treinamento.

Na praça do Parque da Pedreira 
Santa Luzia, situado à Rua Albert 
Einstein, no Jardim Santa Luzia, é 
possível caminhar, correr, andar de 
skate ou patins, na pista que circun-
da a área. Observação: é possível 
usar o espaço até à noite, uma vez 
que a área está com iluminação.

No Círculo Operário da Vila 
Tibério, situado à Rua Dr. Loyola, 
533, é possível praticar ginástica no 
PIC, toda segunda e sexta-feira, das 
8 às 9 horas, com o professor Ale-
xandre Ciccilini e Tai Chi Chuan, 
na quarta-feira, das 8 às 9 horas, 
com o professor Joab Xavier.

Na Praça Coração de Maria é 
possível se movimentar na acade-
mia de ginástica a céu aberto.

Na Praça José Mortari, além das 
tradicionais caminhadas, pode-se 
frequentar o PIC, que acontece 
nas segundas, quartas e sextas, das 
7h30 às 8h30, com orientação do 
Professor Rogério Marcomini.

Na Praça Amali Macarron 
Salim, conhecida como Praça de 
Santa Luzia, no Jardim Antártica, 
ganhou uma academia de ginástica 
a céu aberto novinha.

Na Praça Anacleto Bianchi, no 
Sumarezinho, é possível frequentar 
o PIC, toda terça e sexta-feira, das 
7h30 às 8h30, com orientação do 
Professor Rogério Marcomini, ou  
praticar Tai Chi Chuan nas manhãs 
de quinta-feira, a partir das 7 horas, 
com a fisioterapeuta Taiane, do 
Núcleo da Família II.

No supermercado Gricki, no 
antigo West Shopping, a ginástica 
acontece toda terça e quinta, das 8 
às 9 horas. No Carrefour Via Norte, 
toda segunda, quarta e sexta, das 7 
às 8 horas.PIC e Tai Chi Chuan, no Círculo Operário
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O que é o PIC

É uma arte marcial chinesa. No 
Brasil, especificamente, tem sido 
utilizada como prática terapêutica 
e meditativa. Com movimentos 

lentos e suaves favorece a concen-
tração, a atenção e o relaxamento 
mental. No Parque Maurílio Biagi 
é praticada uma versão mais rápida.

Toda quinta-feira tem Tai Chi Chuan na Praça Anacleto Bianchi, que também conta com uma animada turma do PIC, nas terças e quintas

PIC da José Mortari: aqui nasceu esta saudável atividade física

O PIC,  Programa de Integração 
Comunitária, foi criado a partir de 
projeto da professora Iranilde José 
Messias Mendes. 

A partir de novembro de 1993 
começaram a ser desenvolvidas ati-
vidades físicas com doze mulheres 

na Praça José Mortari e foi consta-
tado que essas pessoas diminuíram 
a frequência na unidade de saúde e 
no uso de remédios. 

Hoje são diversos PICs, com gi-
násticas específicas para a terceira 
idade, espalhados por toda a cidade.

O que é Tai Chi Chuan
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Nicola Tornatore

À primeira vista a afirmação 
acima pode parecer despro-
positada, mas ela tem muito 

de verdade... Vamos aos fatos que 
explicam o porquê dessa imprová-
vel relação entre a Vila Tibério e a 
principal praça de Ribeirão Preto.

No final do século XIX, não 
havia em Ribeirão Preto nenhuma 
praça onde as famílias pudessem 
simplesmente passear, descansar 
sob a sombra de árvores, ouvir uma 
banda de música... 

Já denominado oficialmente 
(em 1889, após a Proclamação da 
República, em 15/11 daquele ano) 
de “Praça XV de Novembro”, o 
antigo Largo da Matriz (denomi-
nação de 1874) era um enorme 
descampado de terra batida, com 
algumas poucas árvores num de 
seus extremos (algumas astrapeias 
e três figueiras plantadas em 1886 
pelo engenheiro Alexandre Bro-
dowski e seu sogro, Antônio de 
Queiroz Telles, o Conde de Parna-
íba, primeiro presidente da Estrada 
de Ferro Mogiana).

Bom, na Vila Tibério, bairro 

habitado basicamente por traba-
lhadores da Mogiana, e que surgiu 
após Tibério Augusto de Senna 
lotear as terras recebidas de herança 
seu sogro João Franco de Moraes 
Octávio, uma chácara chamava a 
atenção de todos.

Num tempo em que pouco (ou 
nada) se falava em meio ambiente e 
antes do surgimento da palavra eco-
logia, Augusto Ribeiro de Loyola 
(mineiro de Caldas, advogado) se di-
ferenciava os demais moradores por 
causa de sua paixão pela natureza.

Essa paixão era tal que em sua 
chácara o Dr. Loyola implantou um 
pequeno jardim. A área ajardinada, 
com canteiros de flores, bancos, 
árvores frondosas, se tornou o local 

preferido para o passeio dominical 
das famílias tiberenses.

Os elogios – e os pedidos para 
visitar o jardim – eram tantos que 
Loyola decidiu abrir o jardim aos 
domingos para todos que quisessem 
frequentá-lo. 

Bom, daí para ele ser incenti-
vado a fazer algo parecido na árida 
”Praça XV” foi um pulo... Foram 
tantos os pedidos que em 1899 
Loyola entrou em contato com a 
Câmara Municipal (não havia Pre-
feitura ainda) e avisou: se o poder 
público autorizasse o “fechamento” 
do quarteirão formado pelas ruas 
General Osório, Tibiriçá, Duque 
de Caxias e Álvares Cabral, ele se 
encarregaria de ajardinar o local. 

Dito e feito. 
A Câmara aprovou, o benfeitor 

bancou as despesas iniciais e, na 
medida em que os canteiros e jar-
dins se expandiam, outras pessoas 
ofereciam melhorias, como um 
coreto, um chafariz e os bancos.

Menos de um ano após o iní-
cio dos trabalhos o jardim estava 
pronto. 

A inauguração festiva foi mar-
cada para 14 de julho (de 1901), 
data maior da Revolução Francesa 
(Queda da Bastilha) e então come-
morada como o dia da confraterni-
zação entre os povos. 

Desde então, e por muitas e 
muitas décadas, aquela jardim 
passou a ser o principal ponto de 

encontro dos moradores da cidade. 
As retretas (apresentação de uma 
banda de música em lugar públi-
co) aos domingos entraram para a 
história – era o único divertimento 
gratuito e de caráter familiar do iní-
cio do século passado. A banda de 
música que tocou na inauguração 
foi a “Filhos de Euterpe”.

A iniciativa do Dr. Loyola, não 
deixou de ser reverenciada, agora 
não mais só pelos tiberenses, mas 
por toda a cidade. Em 1902, ele é 
eleito vereador (1902/1905), depois 
reeleito (1905/1908) e chega a ocu-
par o posto de prefeito interino, em 
1906. Posteriormente, o Dr. Loyola 
foi inspetor escolar municipal. Ao 
falecer, em 12 de novembro de 
1914, era secretário do Ginásio do 
Estado. 

Foi homenageado pela Câmara 
Municipal, que deu seu nome a uma 
rua da Vila Tibério (rua Dr. Loyo-
la) – era lá que ficava sua chácara, 
aquela de cujo jardim nasceu a 
ideia de ajardinar um terreno des-
campado e transformá-lo em nossa 
primeira praça.

Pois então... a praça XV nasceu, 
sim, na Vila Tibério!

A Praça XV nasceu na Vila Tibério!
De um jardim que ficava na rua Dr. Loyola nasceu a ideia de ajardinar a nossa primeira praça

Vista da Praça com a Matriz e a Banda "Filhos de Euterpe"
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Coleta seletiva de lixo atende Vila Tibério e Monte Alegre

O caminhão da coleta 
seletiva de materiais 
recicláveis passa toda 

segunda-feira, pela manhã, nas 
ruas da Vila Tibério e na quar-
ta-feira, no período da tarde, 
pelas ruas do Monte Alegre.

A coleta seletiva passa por 
27 bairros e atende apenas 15% 
da cidade. A prefeitura pensa 
em ampliar o alcance, mas an-
tes precisa da conscientização 
da população no momento de 
separar o lixo.

Apesar da coleta seletiva 
não atingir todos os bairros, 
técnicos da prefeitura acon-
selham a população a separar 
o lixo reciclável. A USP o o 
Carrefour Via Norte aceitam 
alguns tipos de materiais.

U m  c o n d o m í n i o  d e 
Ribeirão Preto tem a coleta 
seletiva há vários anos. Os mo-
radores dos 256 apartamentos 
fazem a separação do lixo em 
tambores. Tudo é vendido e o 
dinheiro arrecadado é usado 
para melhorar a estrutura do 
local. Já compraram mesas, 
cadeiras e ventiladores para os 
nove salões de festa do con-
domínio.

O empresário e ambienta-
lista Manoel Tavares afirma 

que é possível contribuir com 
o meio ambiente de outras 
formas. Ele utiliza o lixo or-
gânico de sua casa para fazer 
adubo, que é usado em hortas 
e jardins. O lixo da cozinha e 
as folhas secas são colocados 
em uma composteira e, após 
três meses em decomposição, 
o adubo está pronto para ser 
usado. Todos podem fazer 
esse processo em casa. “É um 
excelente adubo, que tem todos 
os micro-nutrientes necessários 
para a planta e é orgânico”, 
destaca.

Podemos pensar em me-
didas favoráveis ao meio am-
biente, priorizando os produtos 
com embalagens recicláveis, 
como vidro, plástico, papel e 
alumínio. Produtos com isopor 
não são recomendados, pois 
demoram muito tempo para se 
degradar. Além disso, os pro-
dutos que não têm embalagem, 
como calçados e toalhas, são 
muito importantes.

As sacolas de plástico usa-
das para carregar as compras 
causam danos ao meio am-
biente e devem ser substituídas 
por sacolas retornáveis, que o 
consumidor leva quando vai às 
compras.

O mapa do trajeto do caminhão de coleta seletiva na Vila Tibério, 
fornecido pela Prefeitura, tem diversas imperfeições:

Se o caminhão entrar pela Augusto Severo, ele pode virar à direita, 
pegar a Santos Dumont à esquerda, descer a Castro Alves, virar 

na Joaquim Nabuco, descer a Conselheiro Saraiva até a Maurício 
de Camargo e pegar a Santa Catarina pegando a Avenida Antônio 

e Helena Zerrener até o seu início. Pegar a Carlos Aprobato até 
a Maracaju, virar na Inácio Bruno da Costa e voltar pela Albert 

Einstein, pegando novamente a Maracaju. Aqui o mapa é confuso e 
não dá para descer a Capitão Pereira Lago e subir a Catão Roxo e 
depois voltar pela Roque Nacarato, todo este trajeto na contramão. 

Depois voltar pela Aurora, ainda no contra fluxo,  aí sim, virar à 
direita na 21 de Abril, virar na Piratininga, voltar pela Dois de Julho 

até na Aurora, de novo na contramão, voltar pela Paraíso, pegar 
a Epitácio Pessoa para novamente voltar pela Aurora e entrar na 

Augusto Severo, sempre na contramão. 
Pelo caminho inverso, também tem diversos trechos na contramão.Mapa do trajeto da coleta seletiva no Monte Alegre
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Revitalização paisagística do jardim do CSE Vila Tibério

Após várias reuniões dos 
membros do Conselho Lo-
cal de Saúde do Centro de 

Saúde Escola Profa. Dra. Maria 
Herbênia de Oliveira Duarte (CSE 
Vila Tibério), localizado na Rua 
Gonçalves Dias, 790, o projeto de 
jardinagem e paisagismo foi apro-
vado e autorizado pela Secretaria 
Municipal de Saúde de Ribeirão 
Preto em reunião realizada no dia 
23 de março de 2016. 

O jardim, agora revitalizado 
e localizado no fundo da unidade 
de saúde, tem aproximadamente 
200 m2 e possibilitará aos usuários 
participarem de novas ações de pro-
moção da saúde como caminhada, 
tai chi chuan e ginástica. O CSE 
Vila Tibério que recebeu em 2012 
o Selo “Boas Práticas na Atenção 
Básica” da Secretaria Estadual da 
Saúde pela excelência nos serviços 
prestados aos pacientes assistidos 
pela unidade também oferece aos 
usuários os seguintes grupos de 
promoção da saúde: Artesanato, 
Alegria de Dançar, Descontração 
e Saúde e, Encontro Comunitário 
de Saúde Mental. 

O projeto paisagístico foi feito 
pela empresa Tico Paisagismo e 
Jardinagem.

Esta nova conquista do CSE 
Vila Tibério nos faz recordar o 

pensamento do saudoso educador e 
escritor Rubem Alves:

"O que é que se encontra no início? 
O jardim ou o jardineiro? É o jardinei-
ro. Havendo um jardineiro, mais cedo 
ou mais tarde um jardim aparecerá. 
Mas, havendo um jardim sem jardinei-
ro, mais cedo ou mais tarde ele desa-
parecerá. O que é um jardineiro? Uma 
pessoa cujo os sonhos estão cheios de 
jardins. O que faz um jardim são os 
sonhos do jardineiro”.

Antes e depois do trabalho de revitalização

EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

CALDAS NOVAS - Hotel Hot Springs - 25 a 29/5/2016
CALDAS NOVAS - Hotel Di Roma - 25 a 29/5/2016

CALDAS NOVAS - 15 a 19/6/2016
TERMAS DE UBATÃ - 24 a 26/6/2016

CAMBORIÚ - Hotel Sagres - 10 a 16/10/2016
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Secretário do Cólegio Cardinalício preside 
a Vigília Pascal na Paróquia Santa Luzia

Missa na Gruta 
de Santa Luzia

Aline Sandoval

A comunidade da Igreja Santa 
Luzia recebeu, em visita, o 
secretário do Colégio dos 

Cardeais e arcebispo titular de 
Capocilla, em Roma, dom Ilson de 
Jesus Montanari. No dia 26 de mar-
ço, dom Ilson presidiu solenemente 
a Vigília Pascal, mãe de todas as 
vigílias e a mais importante para os 
cristãos, na Paróquia Santa Luzia, 
concelebrada pelo pároco padre 
Alessandro Tenan.

Dom Ilson transmitiu para a co-
munidade um pedido particular do 
Papa Francisco: “Ele pediu para que 
incluam o santo Padre em suas ora-
ções”. O arcebispo afirmou ainda, 
em entrevista ao Jornal da Vila, que 
o Papa está empenhado no Jubileu 
da Misericórdia, “O Papa sempre 
diz, ‘Deus não se cansa nunca de 
perdoar’ e defende que ‘depende de 
nós deixar que as riquezas de Deus 
entre em nossas vidas”.

No final da celebração, padre 
Alessandro, agradeceu a presença 
de dom Ilson "nesta noite santa" e 
pediu publicamente que ele levasse 

um abraço de toda a Comunidade 
Paroquial ao Santo Padre, o Papa 
Francisco.

O arcebispo estava em um pe-
ríodo de férias em Sertãozinho, sua 
cidade natal, e procurou a Paróquia 
Santa Luzia, colocando-se a dispo-
sição para presidir a Vigília Pascal. 
Ele foi muito bem recebido pelo 
pároco e por seus paroquianos. Ca-
tólicos de outras paróquias vieram 
para participar desta vigília. Após 
a celebração, dom Ilson Montanari 
se encontrou com o arcebispo de 
Ribeirão Preto, dom Moacir Silva, 
para uma conversa informal.

Dom Ilson de Jesus Montanari, 
54 anos, cursou Direito, Economia 
e Filosofia em Ribeirão Preto. É 
bacharel em Teologia pela Pon-
tifícia Universidade Gregoriana, 
em Roma. Foi ordenado padre 
em 1989, em Sertãozinho. Desde 
2008, era oficial da Congregação 
para os Bispos, e em 2011, foi no-
meado Capelão de Sua Santidade. 
Em 2013, se tornou Secretário da 
Congregação para os Bispos, e 
em 2014, Secretário do Colégio 
Cardinalício.

Dia 7 de maio, sábado, véspera do 
Dia das Mães, às 8 horas da manhã,

será realizada uma Missa campal 
na gruta da Pedreira Santa Luzia.
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Domingo de Ramos

Na Comunidade São José Na Igreja Santa Luzia
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Paixão de Cristo

A encenação aconteceu 
na Igreja Nossa 

Senhora do Rosário e a 
procissão nos arredores

Domingo
de Ramos

Na Igreja Nossa 
Senhora do Rosário
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Escolinha de futebol do Bayern
O lançamento do livro "Os 

sinais de Deus em minha vida" da 
escritora Dorotéia Damas Firmino 
aconteceu no dia 19 de março no 
salão de eventos do Círculo Operá-
rio de Vila Tibério. Com a presença 
estimada de 120 pessoas, o lança-

mento foi um momento de muita 
emoção e de suma importância 
na vida da escritora, que também 
desenvolve atividades voluntárias 
no Círculo Operário como o Projeto 
Musicalização que acontece todas 
às sextas-feiras às 9 horas.

Formação da  Cultura de Paz

O trabalho que se iniciou 
nas salas de aula do Liceu 
Contemporâneo, sobre os 

riscos das doenças causadas pelo 
mosquito Aedes aegypti, se trans-
formou num projeto comunitário e 
ganhou as ruas do bairro e do centro 
da cidade.

Com cartazes, panfletos e muita 
atitude, alunos do Liceu Contempo-
râneo foram  às ruas em passeata 
para conscientizar a comunidade 
sobre os riscos do mosquito trans-
missor  e orientações de prevenção 
sobre a dengue, chikungunya e 
vírus da zika. Participaram da ação 
estudantes do Ensino Fundamental 
I juntamente com professores, 
diretores e funcionários da escola.

A passeata aconteceu primeira-
mente na Praça XV de Novembro, 
em frente ao Teatro D. Pedro II e 
depois na Vila Tibério, nas imedia-
ções da escola. Além do contato 
com as pessoas e moradores com 
orientações sobre a dengue e a ne-
cessidade de manter o quintal lim-
po, livre de possíveis criadouros do 
mosquito,  as crianças distribuíram 
panfletos e reforçaram a parcela de 
contribuição de cada cidadão na 
luta contra a doença.

No dia 2 de abril, sábado, das 
8h às 14h a equipe gestora e os 
docentes da EE Profª Hermínia 
Gugliano se reuniram para a For-
mação da Cultura de Paz.

O objetivo é formar e quali-
ficar professores e gestores para 
desenvolver a Cultura de Paz, por 
meio da Educação Emocional e 
Social, e assim reduzir a violência 
na convivência humana, resultan-

do na melhora da aprendizagem.
 Num mundo tão violento, 

torna-se necessário que a escola 
desenvolva projetos que per-
mitam formas de convivência 
pacíficas que proporcionem aos 
alunos perceberem que somos 
diferentes uns dos outros e que 
é necessário respeitar as diferen-
ças, criando assim um clima de 
harmonia e paz.

Lançamento 
do livro 

"Os 
sinais de 
Deus em 
minha 
vida"

APAREÇA NA VILA TIBÉRIO - ANUNCIE NO JORNAL DA VILA - FONE 3011-1321

Projeto da Dengue sai da sala de 
aula e ganha espaço nas ruas

Para os alunos, a iniciativa foi 
uma experiência rica e carregada 
de postura cívica. 

Segundo eles, o fato de compar-
tilhar juntos de uma ação no com-

bate a uma doença tão perigosa e de 
colaborar com o bem-estar comum 
os enche de orgulho e de esperança 
na defesa de valores sociais.

Parabéns aos envolvidos!

O ex-jogador Jeyson Rosélli, de 21 anos, que já 
atuou pelo Braga, de Portugal, Skonto, da Letônia, e  
Arminia Bielefeld, da Alemanha, abriu uma franquia 
da escola de futebol do Bayern.

O local conta com seis campos society e um de 
grama. Conta com professores de Educação Física, 
treinador de goleiro e também específico para fun-

damentos táticos. Alunos que se destacam são enca-
minhados para testes nos grandes times brasileiros.

A escola já participou de vários campeonatos e 
ganhou três títulos em seis meses de trabalho.

Alunos da Vila Tibério tem desconto especial 
na escolinha.

Fica na Avenida Patriarca, 5050.
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"Brasil Visto de Cima" mostra Ribeirão 
Preto e destaca a igreja da Vila Tibério

O programa Brasil Visto de 
Cima, no canal GloboSat, 
apresentou no 4º episódio 

de sua 3ª temporada a Califórnia 
Brasileira. O programa, que foi 
ao ar no início de abril, mostra 
Ribeirão Preto, depois vai para 
Barretos, São José do Rio Preto e 
termina em Três Lagoas, no Mato 
Grosso do Sul. 

O ator Caio Blat faz a locução e 
assim descreve a paisagem agrícola 
e diversos ângulos da cidade, vista 
do alto: "A viagem se inicia pelo ci-
clo maior deste pedaço privilegiado 
do País, Ribeirão Preto. Cerca de 
650 mil pessoas vivem aqui e novos 
moradores não param de chegar, 
atraídos pelas oportunidades que 
o agronegócio cria e pelos bons 
indicadores econômicos e sociais.

Ribeirão Preto é atualmente o 
31º município brasileiro em gera-
ção de riqueza. Mas a tendência 
é que avance ainda mais, afinal, 
à exceção de Manaus e Salvador, 
nenhum outro centro urbano brasi-
leiro cresce tanto como esse.

O primeiro surto de desenvol-
vimento aconteceu no final século 
19. Por causa do clima favorável, 
da qualidade do solo, as imensidões 
em torno da cidade se cobriam de 
plantações de café. Hoje, uma enor-
me variedade de lavouras enchem 
de cores e texturas a paisagem.

Mas, a principal estrela da 
agricultura local são os canaviais. 
Ribeirão Preto é simplesmente a 
líder mundial na produção de açú-
car e álcool".

O primeiro destaque foi para o 
conjunto do Morro de São Bento. 
Mostra o Bosque Municipal, o Tea-
tro de Arena ("que lembra os palcos 
gregos antigos para encenar suas 
famosas tragédias e comédias"), 
o Mosteiro de São Bento e as Sete 
Capelas. Segue pelos Campos 
Elísios mostrando a bela Igreja de 
Santo Antônio de Pádua.

Depois o voo mostra os está-
dios Santa Cruz ("neste gramado 
despontou uma dupla de cracaços, 
os irmãos Sócrates e Raí") e Palma 
Travassos. O narrador lembra do 
clássico Come-Fogo.

Depois, o narrador faz uma 
ressalva: "Das coisas mundanas 
para as coisas de Deus. Estamos 
sobre a Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário. Historiadores da cidade re-
gistram que a igreja foi erguida em 
16 meses. Sem dúvida, um grande 
feito se considerarmos que isto foi 
quando a construção civil era bem 
precária".

Depois o voo é sobre a antiga 
cervejaria Paulista: "Desde 2001 
aqui funciona o Estúdio Kaiser de 
Cinema, um complexo concebido 
para fazer de Ribeirão um polo de 
produção audiovisual.

Como toda cidade que se preza 
o centro velho conta com uma 
grande praça. Ou melhor, aqui, na 
verdade são duas praças, a Carlos 
Gomes e a Praça XV, separadas 
apenas por uma rua.

Em torno da Praça XV encon-
tramos o Theatro Pedro II, essa 

maravilha que teve seu período 
de glória entre os anos 30 e 60 do 
século passado. Depois disso entrou 
em decadência, chegando a sediar 
bailes de carnaval e um cassino 
clandestino. 

A agonia do Pedro II durou até 
1991 quando foi restaurado". 

Depois o narrador fala do Pin-
guim e sobre a Catedral de São 
Sebastião, com destaque para as 
sete telas de Benedito Calixto.

"O tour pela cidade termina no 
Câmpus da USP que atualmente 
dispõe de 23 cursos e oferece 1.500 
vagas a alunos de graduação. Nas 
dependências da Universidade 
localiza-se o Museu do Café, que 
conta a história dos barões, escra-
vos e imigrantes que nos tempos 
áureos elevaram Ribeirão Preto ao 
patamar de maior produtor do grão 
de todo mundo.

O sucesso da Califórnia brasi-
leira não veio do dia para a noite". 

Para ver esta reportagem, aces-
se http://globosatplay.globo.com/
globosat/v/4933601/

É preciso ter o cadastro do 
Globoplay.

O PROGRAMA, DE 25 MINUTOS, FOI AO AR NO INÍCIO DE ABRIL NO CANAL GLOBOSAT
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Aelegante senhorinha, na casa 
de seus 70 e poucos anos, 
chegou no ponto de táxi e es-

colheu Eugênio, o motorista mais ve-
lho para levá-la até o bairro Sumaré.

Do outro lado da cidade, estudan-
tes aguardavam o início do programa 
“A Voz do Brasil”, para poderem 
utilizar o estúdio da Rádio Renas-
cença e fazer algumas gravações dos 
trabalhos do curso de jornalismo que 
frequentavam. 

Eugênio puxa conversa, fala que 
presta serviços para uma emissora 
de rádio, explica detalhes técnicos 
de como funciona uma transmissão, 
exalta a potência que a emissora terá 
em alguns dias, superando a concor-
rência em watts de longo alcance, e 
resolve ligar o rádio para mostrar a 
qualidade sonora da sintonia.

No ar, a última notícia do esporte 
é alardeada pelo repórter que diz 
que o diretor Mauro, do Botafogo, 
vai anunciar o nome do lateral que 
deverá chegar no outro dia, e coloca 
a gravação do dirigente tendo difi-
culdade na pronúncia do nome do 
jogador, dizendo: “ Trata-se de Xota, 
Xoxota... Xoter..., alguma coisa nesse 
sentido”, em uma montagem com 
eco, que repete quatro ou cinco vezes 
a palavra “xoxota”, para depois seguir 
com o raciocínio do entrevistado (na 
verdade o atleta era Sotter, que havia 
passado pelo Palmeiras). 

A senhorinha, cheia de escrúpu-
los, censura Eugênio dizendo: “mas 
que rádio é essa, falando um palavrão 
desse no ar...” e o motorista se descul-
pa, diz que vai levar ao conhecimento 
da direção que deixaram vazar uma 
gravação com palavrão no final do 
programa, garante que a credibili-
dade da emissora está em alta, com 
jornalistas renomados apresentando 
os principais programas, enquanto no 
ar, as manchetes da “Voz do Brasil” 
vão dando destaque para a abertura 
que o Presidente João Figueiredo 
pretende realizar para a transição 
do voto indireto para a democracia 
plena de eleições livres em um futuro 
próximo.

No estúdio, o operador inverte 
a troca de cabos no painel, e, o 
som que deveria ir apenas para o 

gravador, foi plugado no link do 
transmissor, enquanto que o canal que 
trazia a transmissão de Brasília, foi 
direcionado para o amplificador da 
mesa, impedindo que os estudantes 
conseguissem ouvir o que falavam 
no microfone. E tudo que falavam, 
passou a ser direcionado diretamente 
para o transmissor, chegando até os 
receptores dos ouvintes.

De volta ao táxi, Eugênio muda 
o assunto para a política nacional, 
reclama da ditadura militar, comenta 
o crescimento que o País teve com 
JK enquanto o pronunciamento de 
João Figueiredo é cortado por uma 
série de manchetes dos mais variados 
palavrões que temos conhecimento, 
com um chiado característico de 
alimentação com baixa potência na 
transmissão.

Eugênio não percebe, acha que 
há defeito no rádio de seu veículo e 
tenta corrigir a sintonia, ao mesmo 
tempo em que aumenta o volume, 
quando então, lá na técnica da emis-
sora, o operador faz nova inversão 
nos cabos, tirando totalmente a Voz 
do Brasil do ar e deixa vazar a brinca-
deira dos estudantes em sua potência 
total de 10 mil watts, ouvindo-se en-
tão em todos os aparelhos receptores, 
manchetes do tipo:

“Previsão do tempo para hoje: 
Vai chover xana na faculdade.... xana 
ruiva, morena, loira, depilada, cheiro-
sa e até xana de aluguel....”

“Tempo parcialmente nublado, 
sujeito a putas e pederastas”

E muitos outros palavrões....
- Seu velho sem vergonha, pára 

esse carro já!, determina a senhorinha 
para o taxista. “Pensa que eu não vi 
você mexendo no rádio para colocar 
essa pouca vergonha para ouvir?”, 
sentenciou ela.

Eugênio fica sem fala, sem ação, 
diz que é o rádio, bate no apare-
lho, pede para o rádio ficar calado, 
enquanto leva bronca em cima de 
bronca...

E o trajeto, que seria para o Su-
maré, foi sumariamente determinado 
pela senhorinha, que fosse mudado 
para a Rua Duque de Caxias, para o 
Plantão Policial, a fim de ser lavrado 
BO por atentado ao pudor.

Esta é a voz do Brasil

Um título e um time inesquecível
O Saudade F.C. mergulha no tempo e volta ao dia 18 de maio de 1977 

para recordar um feito histórico do Botafogo. Foi numa noite fria que o 
Botafogo segurou o empate sem gol em pleno Morumbi e trouxe para 
Ribeirão Preto o título inédito da Taça Cidade de São Paulo.

O tricolor realizou uma campanha memorável no primeiro turno – nas 
18 partidas disputadas foram 11 vitórias, 6 empates e apenas uma derrota. 
O ataque marcou 30 gols sendo Sócrates o principal artilheiro com 8 gols 
e Arlindo com sete; uma defesa que sofreu apenas nove gols.

Toque de Primeira
Com Ailton Pereira, de A Digital

Seu time preferido?
Botafogo.
Qual é o seu segundo time?
Palmeiras.
O melhor jogador que passou 

pelos clubes de Ribeirão Preto?
Sócrates.
E o melhor técnico?
Jorge  Vieira.
Um  jogo inesquecível?
Botafogo 1 x Fluminense1,  Cam-

peonato Brasileiro de 1977 no Estádio 
Santa Cruz.

Qual escalação que você lembra?
Botafogo de 1977: Aguillera,Wil-

son Campos, Nei, Manoel e Mineiro; 
Lorico e Mário; Zé Mário, Sócrates, 
Arlindo e João Carlos Motoca. 

Pelé ou Maradona?
Pelé.
Quem você escolheria para ser 

técnico da Seleção Brasileira?
Na atualidade Tite.
Um jogador que merece uma 

chance na Seleção e quem você não 
mais convocaria?

 Gabriel Jesus, atacante do Pal-
meiras. Não convocaria Jefferson, do 
Botafogo do Rio.

O time que conquistou o título da Taça Cidade de São Paulo é sempre lembrado pelos torcedores mais antigos. 
Em pé da esquerda para a direita: Wilson Campos, Nei, Manoel, Aguilera, Mineiro e Mario. 

Agachados: Zé Mario, Sócrates, Arlindo, Lorico e João Carlos Motoca

Local: Ribeirão Preto
Estádio Santa Cruz
Data: 21/08/77
Juiz: Emídio Marques Mesquita;
Renda: Cr$ 375 740,00;
Público: 20 096;

Gols: Jorge Mendonça (pênalti) 
9 e Zito aos 26 do 1.°

Botafogo: Leonetti, Mario, Pau-
lo, Tonhão, Macalé, Lorico, Zito, 
João Carlos Traina (Paulo César), 
Sócrates, Arlindo e Vagner
Palmeiras: Leão, Rosemiro, 
Beto Fuscão, Mario Soto, Zeca, 
Pires, Jorge Mendonça, Mardoni. 
Picolé. Vasconcelos e Macedo.
Recordando

Sócrates e Ademir da Guia encontro de dois dos  maiores ídolos 
dos seus clubes e do futebol brasileiro

O JOGO DE ONTEM
BOTAFOGO 1  x  PALMEIRAS 1
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Casas, corredores, porões, 
datas, viúvas nos portais. 

Senhores e senhoras com 
olhares que fitam. Pesquisam, 
indagam e se situam novamente, 
em um terreno, que vos perten-
cem à tempos. Mas que agora, 
devido à mudanças, têem que 
se encaixarem constantemente. 
Como um jogo de improvisar.

Não me canso de olhar para 
o passado. Pois as pequenas 
coisas ficam. Não me canso 
de olhar as três marias. Pois lá 
junto delas, está o Criador e seus 
mistérios. 

Assim são as vilas, a vila, 
a vida. O cheiro de café na 
madrugada, o rádio de pilha, o 
cigarro de palha, mão materna 
que afaga, os amigos que não 
voltam mais. 

O vendedor de algodão 
doce, o sardinheiro, o biju que 
dona Nega vendia, as cajaman-
gas de dona Catita, a garapa do 
sr. Izaías, sr. Melo e a confecção 
artesanal de vassouras, rumo a 
Passos. 

A memória de cada um, tem 
de ser respeitada, pesquisada, 
eternizada. São achados. Histó-
rias de um povo. E o povo sem 
memória, não existe. 

Em tempos de brigas pelo 

poder, onde o povo paga e fica 
como gado, esquecido lutemos 
por um Brasil família, de amor 
e redescobertas. 

Sem sair do meu lugar co-
nheci Nonô Basílio, João Pa-
cífico, Chico, Vinícius, Carl 
Perkins, Chuck Berry, Elvis, Ro-
berto, Beatles, Ghandi, Madre 
Tereza, Chico Xavier, Emanuel. 

Vários mundos, em meu 
mundo. Se encontrando em mim 
mesmo. Sem sair do lugar. 

O Brasil, não conhece o Bra-
sil. O Brasil pode matar o Brasil. 

Cuidemos de nossos velhos, 
nossas crianças, nossa cultu-
ra. Isto irá edificar um futuro 
próspero. 

Um Brasil de cacimba dos 
padres, Praia do Sancho, Morro 
dos irmãos (Fernando de No-
ronha). 

Bule Bule, alma popular. Rai-
mundo Sodré, Patativa do Assaré 
(Bahia). Pessoas que cantam e 
contam a vida. Continuarei free 
as a bird, (Lennon an McCart-
ney), enquanto vivo. Pois: 

A Vila, a vida, eu e nós. 
Ela não precisa de mim. 
Mas eu preciso dela. 

Maurício Tirado 
Beatlemaníaco sempre...

A Vila Tibério perde seu ilustre 
e amado filho Edson Tambu-
rus, que começou a trabalhar 

de Barbeiro junto com seu irmão 
Egydio Tamburus quando tinha 
menos de 15 anos e prosseguiu 
neste labor até os quase 70 anos de 
idade, quando então se aposentou. 

Casado com Walderes Spinelli 
Tamburus, durante quase 65 anos, 
tiveram uma filha Regina Célia, 
casada com César Burim. Tinha 
dois netos (Matheus e Ana).

Quando jovem era um desta-
cado goleiro do antigo Paineiras 
Futebol Club e mais maduro jo-

gou bocha pelo Círculo Operário 
da Vila Tibério e pelo Clube de 
Regatas. 

Dirigiu os destinos do Centro 
Espírita Amor e Caridade na Rua 
Aurora, onde exerceu o cargo de 
presidente da entidade e trabalhou 
principalmente na área social e 
evangélica, sempre pronto a prestar 
assistência espiritual através do 
"passe" ou de um códea de pão. 
Sua bandeira era "fazer o bem, sem 
olhar a quem". 

Nasceu em 15/3/1923 e desen-
carnou em 23/3/2016 aos 93 anos, 
no Hospital São Lucas, onde rece-

beu os cuidados médicos durante 
os últimos 20 dias de sua jornada 
material. 

Durante o seu velório, recebeu 
as homenagens dos familiares e 
amigo, que nutriam por ele respeito 
e bem querer. 

Sua filha Regina, ao despedir-se 
do corpo paterno, fez a "Oração de 
Ismael", que ele sempre proferia 
nas muitas vezes, em que ele era 
chamado a socorrer os mais ne-
cessitados. 

Que Deus ilumine como sempre 
o seu caminho no Plano Espiritual. 

Arthur Tamburus

FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

OVÍDIO SANDRIN
12/1/1923 - 11/4/2016

Rua Conselheiro Dantas - Vila Tibério

IGNÊS BARBIERI SPERANDIO
15/8/1912 - 10/4/2016

Antiga moradora da R. Castro Alves - V, Tibério

IRIA DO ROSÁRIO P. B. PUCEGA
27/5/1932 - 6/4/2016

Rua Conselheiro Dantas - Vila Tibério

MARIA JOSEPHA MESIANO 
AGOSTINHO

16/5/1925 - 4/4/2016
Rua Jefferson Barreto - Sumarezinho

EDSON TAMBURUS
15/3/1923 – 23/3/2016

Antigo barbeiro da Vila Tibério

JOSÉ CARLOS RODRIGUES
17/9/1944 – 20/3/2016

Rua Conselheiro Dantas

LUCAS ROBSON BUGORY 
BALTHAZAR DE SOUZA

6/1/1978 – 19/3/2016
Rua Monte Alverne – Vila Tibério

LAFAIETE MACHADO DA COSTA
15/12/1947 - 16/3/2016

Rua Conselheiro Saraiva - Vila Tibério

Edson Tamburus morreu no dia 
23 de março, aos 93 anos, no 
Hospital São Lucas.

Filho de do casal Amélia e Bernar-
dino Tamburus, Edson veio para a Vila 
Tibério com seis meses de idade e mais 
os irmãos Egídio, Adelmo, Catarina, 
Dalva, Aládia. Os outros três irmãos 
Otávio, Adelino e Ivone, nasceram 
na Vila.

O casal comprou um bar, na esquina 
das ruas Castro Alves com Martinico 
Prado, conhecido como bar do Nardim, 
apelido de Bernardino. Esse bar foi 
vendido mais tarde para José Spinelli. 
Edson, talvez por sentir saudades costumava passar 
pelo local e conheceu Valderes, filha do Spinelli. Ca-
saram-se e viveram juntos por quase 65 anos. Tiveram 

uma filha, Regina Célia Tamburus Bu-
rim casada com Antônio César Burim, 
e dois netos, Mateus e Ana Frederica. 

Egydio, o filho mais velho, era 
barbeiro e abriu um salão na rua Luiz 
da Cunha. O Edson, ainda criança, 
levava o almoço para o irmão todos 
os dias e aos poucos foi aprendendo 
o ofício. Trabalharam juntos durante 
vinte e oito anos.

Edson, então foi para a rua 
Martinico Prado, onde era a quitanda do 
Manoel da Nóbrega, o Português. Ali 
trabalhou por mais vinte e cinco anos 
até se aposentar, deixando o salão para 

Antônio Luiz de Oliveira, da Integral Odontológica.
Edson e Valda moraram na mesma casa, na Barão 

de Cotegipe, por quase 50 anos.

AO MEU FILHO
Levou meu coração, deixando nele. 

Um grito calado de dor, saudade e muito amor. 

Cada minuto sem você tem diminuído. 

A distância dos dias que nos separa. 

Sem você filho, o mundo perdeu a cor,  

o sol não aquece, as estrelas não brilham.

Bendito seja o dia que juntos estaremos novamente. 

Um abraço de amor, saudade e reencontro. 

Grandiosa será a minha alegria. 

Ou abraçar o filho querido que tão cedo me deixou. 

Razão do meu viver, eu te amarei eternamente. 

Y... até a eternidade que nos unirá novamente. 

Morre o barbeiro Edson Tamburus

Meu tio, Edson Tamburus

Sua mãe
Cidinha Bugory

A Vila, a vida, eu e nós

Há 40 anos o Tupy FC 
conquistava o título de 
Campeão Amador de 

Ribeirão Preto, vencendo
o Juventude Católica

O Jornal da Vila vai publicar 
reportagem completa 

na próxima edição

DANTE 
INNOCENTTE

24/11/1924 – 16/3/2016
Rua Bartolomeu de 

Gusmão – Vila Tibério
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D. MARIA I 
A PIEDOSA OU A LOUCA?

Bolo de Leite
Ingredientes
1 litro de leite
3 ½ xícaras de chá de farinha de trigo
2 ½ xícaras de chá de açúcar
3 ovos
1 ½ xícara de chá de leite em pó
50 grs. de queijo ralado
2 colheres (sopa) de amido de milho
1 vidro de leite de coco

Modo de Preparo
Bata todos os ingredientes até ficar bem 
homogêneo. Despeje em uma forma 
untada e enfarinhada e leve ao forno por 
mais ou menos 40 minutos ou até ficar 
dourado em cima.

Anna Maria 
Chiavenato

Você sabe de onde vem a 
expressão Maria vai com 
as outras? Pois saiba que ela 

teve origem aqui mesmo na época 
do Brasil colônia, mas existe toda 
uma parte de nossa história nesse 
fato e é o que vamos contar agora.

O Brasil colônia era uma droga. 
Não tinha requinte, não tinha gla-
mour e nada de nobreza. Éramos 
uma colônia sem nenhum status 
que servia apenas para enriquecer 
os cofres portugueses com o envio 
de nosso ouro. Mas, tudo isto mu-
dou quando Napoleão Bonaparte, 
comandando seu poderoso exército, 
decidiu invadir Portugal. Por conta 
desse fato a corte portuguesa para 
se livrar dos invasores não teve ou-
tra saída a não ser partir para além 
mar e deixar Portugal a própria 
sorte. Sem outras escolhas o destino 
foi o Brasil.

Assim, na manhã do dia 2 de 
fevereiro de 1808, no porto do Rio 
de Janeiro, a plebe brasileira as-
sistiu ao desembarque da princesa 
D. Carlota Joaquina e seus filhos o 
príncipe D. Miguel e as infantas D. 
Maria Teresa. D. Maria Isabel, D. 
Maria Francisca, D. Isabel Maria e 
D. Ana de Jesus. Mas, ficou faltan-
do a principal Maria desta história. 
Ela, a rainha mãe D. Maria I, que 
chegou três meses depois na com-
panhia do príncipe real D. João VI 
e do príncipe regente D. Pedro de 
Alcântara. Resumindo, em meio a 
cerca de 15 mil fujões estava nossa 
primeira rainha aqui mais conheci-
da como a “rainha louca”.

D. Maria de Bourbon, co-
nhecida anteriormente como “A 
Piedosa”, nasceu em Lisboa em 
dezembro de 1734 e recebeu o títu-
lo de Princesa da Beira que deveria 
usar até que o herdeiro do trono, 
D. José, tivesse um filho homem. 
D. Maria Anna de Bourbon, a 26ª 
rainha de Portugal foi uma criança 
inteligente, com grande talento para 
a música e para línguas. Casou-se 
com o próprio tio, D. Pedro III, foi 
chamada de “A piedosa” por ter 
perdoado o Marquês de Pombal, 
seu grande perseguidor, e seus com-
panheiros que estavam envolvidos 
em conspirações contra a corte e 
no atentado que resultou na morte 
de D. José I.

Outro motivo seria sua fé im-

pressionante que a levava ao exa-
gero. Certa vez quando ladrões 
entraram em uma igreja e espar-
ramaram hóstias pelo chão, ele 
chegou a decretar luto de nove 
dias, suspendeu todos seus com-
promissos e com uma vela na mão 
acompanhou a pé uma procissão 
de penitência pelas ruas de Lisboa. 
Muito bem assessorada, contando 
com uma equipe excelente que in-
cluía o duque de Lafões, o marido, e 
com o abade José Correia da Serra, 
fez muito por Portugal no setor 
da cultura, urbanismo e cultura, 
criando muitas escolas. Reabriu as 
audiências, ouvindo seus súditos 
sem distinção de classe. Segundo 
José Bonifácio de Andrade Silva 
“quanto mais humildes e desvalidos 
eram os que pediam audiências, 
com tanto maior gosto a Rainha 
ouvia as suas petições e respondia 
aos seus queixumes”.

No Brasil, naturalmente, não 
gozava de tanta simpatia princi-
palmente por ter sido ela que, em 
1792, assinou a sentença de morte 
do alferes Joaquim José da Silva 
Xavier, o Tiradentes. Devido sua 
forte religiosidade mandou cons-
truir a Basílica da Estrela e ainda 
no seu reinado foi inaugurada a ilu-
minação pública de Lisboa. Porém, 
ela foi vítima de uma sequência de 
fatalidades em um curto período: 
a morte da mãe, de seu marido D. 
Pedro III, e do filho D. José que era 
herdeiro do trono. Para completar o 
quadro, ficou muito assustada com 
a violência da Revolução Francesa. 
Todos esses fatos fizeram com que 
ela, em 1792, perdesse a lucidez e 

levaram seu filho D. João a assumir 
o trono em seu nome.

Quando chegou ao Rio de Ja-
neiro suas loucuras já eram conhe-
cidas. Tinha por costume passear 
pela cidade do Rio e ir até uma bica 
que até hoje é conhecida como Bica 
da Rainha. Como nunca saía sozi-
nha, nestas suas andanças ela estava 
sempre acompanhada pelas damas 
da corte e toda vez que o cortejo 
passava o povão logo dizia: “Maria 
vai com as outras”. Esta expressão 
é bem popular até hoje e como a 
rainha tinha problemas mentais ela 
é usada para pessoa sem opinião 
própria seguindo a dos outros.

Já bem maluquinha, aqui viveu 
durante oito anos até falecer no 
Convento do Carmo no Rio de Ja-
neiro em 20 de março de 1816 e seu 
corpo foi sepultado no Convento da 
Ajuda. Após sua morte o príncipe 
regente João foi proclamado Rei de 
Portugal, Brasil e Algarves. Quan-
do a família real retornou para Por-
tugal, os restos mortais de D. Maria 
I foram transladados para Lisboa 
onde está sepultado na igreja que 
ela mandou construir: Basílica da 
Estrela. Nosso Brasil imperial já 
começou em meio a tantas loucuras 
que parecem continuar até hoje. 

Mas, o bom mesmo é um café 
com um delicioso

JORNAL DA VILA 
NA INTERNET

www.jornaldavilatiberio.com.br

BODAS DE AMETISTA
Reynaldo José Ferlin e Lurdes Gaona Ferlin comemoram 55 anos 

de casamento no dia 20 de maio próximo. Eles são moradores da Rua 
Elpídio Gomes, na Vila Amélia.

No aniversário de Ana Emília, professora da Escola de Enferma-
gem da USP, no dia 13 de abril, a presença de seu pai, Ubaldo Pace, 
e dos tiberenses, Agnaldo Fonzar, com seu filho Arthur e sua mãe, 
dona Aparecida.

Ângela Maria em Ribeirão
O tenente José Gomes Cavalheiro, da Guarda Civil, recebe autógra-

fo da cantora Ângela Maria, conhecida como Sapoti, que se apresentou 
no antigo restaurante Galpão, no final da década de 1960.

MeMória FotográFica
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PENSE NA FRENTE! ECONOMIZE ÁGUA!

DENGUE
Cuide de sua casa e do seu quintal!

ANIVERSARIANTES DE ABRIL

Iúri Falleiros, 
do JV, dia 2

Vinícius Medeiros 
comemora dia 2

Samara Lacerda 
Agostini, dia 4

Suhellen 
Cândido, dia 4

Isabelly dos 
Santos Ribeiro, 

dia 4

João Batista 
Bosco de 

Oliveira, dia 4

Nilza de Fátima 
Rezende 

Fonzar, dia 4Carlos Maurício 
Bonifácio, 

da Maurício 
Contabilidade, 

dia 1º

Olga Massaro 
Pinheiro, dia 1º

Rayane, 
dia 1º

Devis Borg de 
Alcino comemora 

dia 3

Daynara Cristina, 
filha da Marise, da 
Day Dami, dia 3

Fernando, dia 2
e Célia Guissoni,

dia 25

Anderson Pitta, da ALA Uniformes, dia 22

Joselaine 
Henrique, dia 4

Clóvis da Silva, 
dia 4

Divo, do Disk 
Doces, dia 5

Auro Magnoli,
dia 6

Lucas Marques, 
dia 6

O jornalista 
Fernando 

Chiavenato, dia 7

Val, do Rodízio 
Gaúcho, dia 8

Maria Eduarda Aguilar, 
dia 7

Regiane 
Zingareti, dia 8

Nicholas Parente, 
dia 9

Margarete 
Bonadio, dia 8

Jéssica Rosélli, 
dia 9

Jack, do 
Rodízio 

Gaúcho, dia 5

Alfredo Ribeiro, 
dia 10

Thabata Kamilly, 
dia 10

Gabriela, dia 15
Jennifer, filha da 

Marly Melo, dia 15
Dona Leo, da EE 
Hermínia, dia 15

Rosilene comemora dia 
21 e o seu marido Hélio, 

dia 25

Romeu, da 
Café Esfiha, 

dia 13

Celso Luiz, 
de A Digital, 

dia 19

Ana Maria,
esposa do Moacir 
Sertanejo, dia 20

Alzira Portella 
Castellucci, 

dia 20

Alexandre Prado, 
dia 10

Gabriela, dia 10 e sua mãe 
Andressa Gabriel, dia 17

Maria Lúcia e 
José Roberto, dia 20 Zuleide Oliveira 

Santos, dia 25
Isabella Garcia, 

dia 25

Ademilde 
A. França, 

dia 26

João 
Camarosano 
Neto, dia 26

André
Ribeiro,
dia 26

Thamiris 
Amorim 

Montezani, 
dia 27

Dirce Ferreira 
Hernandes, 

dia 27

João 
Mário 
Olaia, 
da Disk 
Limpeza, 
dia 18 João Vitor 

Meluzzi 
Inocente, dia 19

Ruth Camacho 
Spanhol, dia 16 

Jeyson Rosséli, 
dia 18

Hermes 
Ribeiro, dia 16 

Rubens, do 
Açougue do 

Rubinho, 
dia 22

Patrícia Rosa, 
dia 21

Ana Carolina,
dia 23

Lourival, 
dia 22

Mandioca, 
dia 23

Pietra, filha do 
Thiago e Tetê, 
do Disk Doces, 

dia 27

Maria Cleusa e 
Franciane Alves, 

dia 11

Leonardo 
Munari de Lima, 
do 2º Cartório, 

dia 13
Beatriz Santos 
Colucci, dia 13

Émerson Gáspari, 
dia 15

Isabela Ponsoni 
Tavares, dia 15

Cauã Buabssi, 
dia 15

João Henrique, 
dia 15

João Henrique, 
dia 15

Bruna 
Guissoni, 

dia 16

Ed, professor 
de pintura, 

dia 21

FrancineMadurro, 
dia 28

Maria Odete 
Herculano, 

dia 28

Vinícius Tornici 
de Carvalho, 

dia 28

Família unida comemora unida
Victória, dia 1º, e Felipe, dia 19, são filhos do Jair Cabrini, 
da Regional Materiais Elétricos, que comemorou no dia 15

Lucca, dia 28

Rose, dia 29

Gabriel, filho de Tiago e Elaine, nasceu no dia 18/4

Norma Helena 
S.Mendonça, 

dia 28

Norma Helena 
S.Mendonça, 

dia 28

Rubens L. 
Oliveira, 

dia 1º

Gerson F. 
Fraga, 

da Com. 
São José, 

dia 18
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O jornalista Carlos Alberto Nonino (do Jornal da Lagoinha) e Sônia Cabeleireira, conferiram 
os 10 mil exemplares (51 fardos com 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 126, de março de 2016

10 mil exemplares

Ulysses de Paiva Faleiros Neto

O final do século XIX e iní-
cio do XX foi marcado 
por mudanças nas práticas 

econômicas mundiais, haja visto, o 
liberalismo aparece como resultado 
das Revoluções Burguesas e se 
espalha pelo mundo, promoven-
do uma verdadeira expansão das 
práticas econômicas capitalistas 
e dos mecanismos de mercado, 
não obstante, a expansão do livre 
mercado, estava condicionada ao 
intervencionismo crescente do Es-
tado nas práticas econômicas, isto 
porque, o liberalismos econômico 
visa garantir a liberdade de acesso 
à terra e ao trabalho pela burguesia 
em expansão. O liberalismo econô-
mico não consegue atingir um pon-
to de equilíbrio como se propunha, 
as grandes nações enfrentam crises 
sucessivas em suas economias na-
cionais, essas tensões evoluem e as 
práticas protecionistas tem vez, tais 
ações culminaram no imperialismo. 

Frente as mudanças ocorridas 
pelo mundo, o Brasil inaugura o 
século XIX ainda como colônia 
portuguesa, ao se desligar defini-
tivamente de sua metrópole em 
1822, o país se via no desafio de 
buscar alternativas para se inserir 
no mercado internacional, neste 
sentido, entre os anos de 1831/40 
o café já representa 43,78%, quase 
metade das exportações brasileiras, 
reflexo direto da especialização de 
produção ocasionada pelo imperia-
lismo. As condições da expansão 
cafeeira se deram em paralelo 
com a expansão da oferta de mão 
de obra imigrante assalariada, as 
políticas de imigração promovidas 
primeiro pelos próprios fazendeiros 
e depois assumidas pelo Estado, 
foram de grande importância para 

Caio Abraham, repórter do 
programa Rota da Verdade, 
da Rádio Clube AM, e que 

mora na Vila Tibério há mais de 20 
anos, participou de uma missão co-
mercial no Texas, Estados Unidos. 
Viajou a convite da Câmara Texana 
de Comércio no Brasil, que possui 
sede na cidade do Rio de Janeiro.

O grupo de brasileiros e a equi-
pe da Câmara Texana de Comércio 
no Brasil, partiu do Rio de Janeiro 
com destino a Houston, no Texas, 
primeira cidade visitada.

Durante 23 dias, entre os meses 
de outubro e novembro de 2015, o 
grupo brasileiro visitou várias cida-
des do estado, entre elas, Houston, 
Dallas, San Antonio, Beamont, Mc 
Allen, na região do Vale do Rio 
Grande, e a capital Austin.

Caio também trabalha para uma 
agência de negócios internacionais 

Ribeirão Preto e a atividade cafeeira

a cafeicultura paulista, que viu a 
oferta de mão de obra, o sucesso 
da lavoura cafeeira, apenas entre 
os anos de 1890 e 1909, cerca de 
1.102.819 imigrantes aportaram só 
no estado de São Paulo via porto de 
Santos, em Ribeirão Preto podemos 
ver o claro reflexo deste processo 
ao observamos a grande parcela dos 
habitantes hoje que são descenden-
tes diretos de imigrantes, em 1902 
a população total da cidade era de 
59.210 habitantes, sendo que des-
tes, 33.199 eram imigrantes estran-
geiros, em sua maioria italianos. 

Em nossa cidade o café se torna 
o principal produto de exportação, 
e responsável pela sua visibilidade 
nacional e internacional, principal-
mente, a partir de 1870. Em 1904, já 
bem estabelecida a produção cafe-
eira, nosso município possuía cerca 
de 234 ´produtores e em torno de 
29.094.374 milhões de pés de café 
plantados. Em seu auge nos anos de 
1916 e 1917, eram 276 produtores e 
28.453.400 milhões de pés de café, 
esse cenário muda com a Geada 
de 1918, este evento climático de 
grandes proporções afetou grande 
parte da produção nacional de café, 
já que atingiu os principais centros 
produtores de café, como Ribeirão 
Preto, que passou a ter em 1918 e 
1919 apenas 235 produtores e cerca 
de 10.341.390 milhões de pés de 
café, uma diminuição de 175% 
na quantidade de pés de café em 
relação a 1916 e 1917.

Em decorrência da Geada de 
1918, o número de produtores de 
café no município não se recuperou 
diminuindo gradativamente até 
1934 e 1936 quando eram apenas 
157 cafeicultores, ao contrário dos 
produtores o número de pés de 
café se recuperou e até aumentou 
em 1920 já eram 27.876.000 mi-
lhões, em 1921 foram 31.076.000 
milhões de pés de café, a crise 
ocasionada pela geada represen-
tou um golpe econômico para os 
pequenos produtores, enquanto 
os grandes produtores passaram a 
concentrar mais terras e pés de café, 
famílias tradicionais estabelecidas 
no munícipio como os Junqueira, 
Cunha Bueno, Schimidt e Dumont, 
organizadas ou não em companhias 

agrícolas aumentaram sua produ-
ção, aproveitando a desorganização 
da produção nacional e o aumento 
dos preços do café já que a geada 
esgotou estoques do produto em 
vários dos armazéns nacionais.

Em 1934 a atividade cafeeira 
em Ribeirão Preto começa a entrar 
em decadência –  em decorrência 
principalmente da desorganização 
produtiva ocorrida com a Geada de 
1918, agravada pelo Crash da Bolsa 
de Nova York em 1929 –, de 226 
cafeicultores no ano de 1933 a ci-
dade passa a contar com apenas 157 
nos anos de 1934 e 1936 quando a 
série histórica termina, o número 
de pés de café caem de 28.010.300 
em 1933 para 21.756.753 em 1936. 
Queda de 29% no número de pés 
de café.

O esgotamento da atividade 
cafeeira gera um novo impulso nas 
atividades urbanas no município. É 
possível destacar a expansão indus-
trial que ocorria não só no municí-
pio, mas em todo o Brasil. Os lucros 
foram tão excepcionais que em 1927 
a Cia. Cervejaria Paulista começa a 
comprar terrenos e imóveis no Cen-
tro de Ribeirão Preto e a construir o 
que conhecemos hoje como Quar-
teirão Paulista, localização do Teatro 
Pedro II, Hotel Brasil e Edifício 
Meira Júnior. O teatro e o edifício 
ainda são grandes pontos turísticos 
da cidade, sendo que no edifício hoje 
funciona a Choperia Pinguim. Já o 
Hotel Brasil vivencia o abandono 
do poder público e o desinteresse 
em sua restauração e adequação. 
Fábricas de balas, biscoitos, bola-
chas, doces e farinhas expandiram 
sua atuação no município e tiveram 
destaque neste período.

Em 1939, o setor de serviços 
tem grande expansão, em especial 
barbeiros, alfaiates e modistas que 
representavam cerca de 21,4% dos 
prestadores de serviço.

A economia cafeeira foi essen-
cial para o desenvolvimento do 
município de Ribeirão Preto, seu 
estabelecimento, desenvolvimento, 
auge e decadência ocorreram em 
cerca de 50 ou 60 anos, período 
relativamente curto em termos 
históricos, mas as mudanças que 
essa atividade trouxe para o mu-
nicípio foram enormes, com os 
capitais gerados pela atividade e 
a cobrança de impostos, a cidade 
passou por modernizações, tais 
como a instalação de rede de água 
e esgoto, ramais de força e luz e 
asfaltamento das regiões centrais. 
O dinheiro acumulado na atividade 
também animava o comercio urba-
no e assentou as bases para o futuro 
desenvolvimento de Ribeirão Preto 
como polo de comércio e serviços 
em toda a região.

Tiberense no Texas
do Rio de Janeiro com escritório em 
Ribeirão Preto.

Conheceu a sede do governo 
Estadual do Texas em Austin, o 
“Capitólio do Texas”.

Participou de diversas reuniões: 
na Secretaria de Turismo da cidade 
de Dallas, com Jiroko Rosales, 
especialista em negócios com a 
América Latina; com representan-
tes da prefeitura de Dallas; com 
Patrícia Valdenebro, diretora exe-
cutiva do escritório de consultoria 
EBU, da cidade de Dallas; com 
empresas na cidade de Houston e 
com o cônsul comercial geral do 
Brasil em Houston, dr. Roberto 
Adernghy; com empresas na cida-
de de San Antonio; com empresas 
e autoridades locais da região do 
Vale do Rio Grande; e no renomado 
escritório de advocacia da cidade de 
Mc Allen, Contreras Guitiérrez da 
dra. Cynthia Gutiérrez.

Caio participou do seminário 
“Brazil Investor Day: Doing Bu-
siness with Brazil”, no  Centro de 
Desenvolvimento de Negócios da 
University of Texas Rio Grande 
Valley (UTRGV) em Edinburg; 
e de vários outros compromissos 
importantes, sempre representando 
Ribeirão Preto e a Vila Tibério.

Eleitores portadores de defi-
ciências com dificuldade de loco-
moção e que votam nas escolas Se-
bastião Fernandes Palma, Alcides 
Corrêa, Otoniel Mota e Guimarães 
Júnior devem providenciar a trans-
ferência de seus títulos de eleitor 
para o Colégio Metodista (rua 
Florêncio de Abreu, 714, Centro),
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A reforma da 
Previdência

Os brasileiros empregados e em-
pregadores autônomos aposentados 
sofrem com as alterações nas regras 
de cálculo da aposentadoria ou dos 
benefícios que recebem. 

 Entre outras tantas, vale lembrar 
da mudança na base de cálculo da 
aposentadoria que era de até 20 salá-
rios mínimos e hoje para salário de 
contribuição no valor máximo de R$ 
5.189,82; alteração do período para 
cálculo da média salarial de 36 meses 
para todo o período desde 07/1994 até 
o requerimento do benefício; ainda 
redução do benefício em até 35% pelo 
fator previdenciário de acordo com a 
idade do requerente. 

 Como atenuante recentemente foi 
aprovada por opção, o benefício 85/95 
que representa a soma da idade e do 
tempo de contribuição respectivamente 
para mulheres e homens. Nesta opção, 
não se aplicaria a redução imposta pelo 
fator previdenciário.

O governo precisa de equilibrar as 
contas e três são as principais despesas 
públicas que impactam neste equilíbrio:

1-) os juros da dívida interna e 
externa;

2-) os benefícios previdenciários;
3-) as despesas com pessoal.
 Várias são as propostas para 

alcançar este equilíbrio, entre elas 
destacamos:

1-) aumento da idade mínima para 
aposentadoria de homens e mulheres;

2-) mudanças nas regras de conces-
são de benefício;

3-) desindexação dos reajustes dos 
benefícios previdenciários.

 O governo deve buscar o equi-
líbrio das mudanças para proceder as 
reformas, não só na previdência social, 
que é necessária, respeitando-se direitos 
adquiridos, mas também nas demais 
despesas referidas.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES 
DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 880,00 / Máxima R$ 5.189,82

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 

920,00 - Representantes comerciais: R$ 920,00

Empregado:
Até R$ 1.556,94 ..............................................8%
De   R$ 1.555,95 a R$ 2.594,92 ......................9%
De   R$ 2.594,93 a R$ 5.189,82 .................... 11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 880,00 = R$ 
96,80, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .....................isento  ............0,00
até R$ 2.826,65  ......................7,5%  ........142,80
até R$ 3.751,05  .......................15%  ........354,80
até R$ 4.664,68  ....................22,5%  ........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ......27,5%  ........869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 

valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até março/16
para aplicação em abril/16

FIPE ....... 10,73% IGP-DI ...... 11,07%
IGP-M .... 11,56% INPC ...........9,91%

Notas econômicas

Cartas dos alunos do 5º ano
da EE “Profª Hermínia Gugliano”

orientados pela profa. Jane

Histórias da 
Vó Dirce

Dirce Braga conta histórias fantásticas, 
de reis, princesas e bichos, 
que ouviu quando menina

Ilustração Saulo Michelin

ra uma vez...
Uma galinha ciscava 

embaixo de uma gran-
de árvore quando uma 
pequena fruta caiu em 

sua cabeça. Ela saiu correndo 
apavorada. O galo viu a galinha 
correndo e foi atrás perguntan-

do o que tinha acontecido.
“Um pedaço do céu caiu na mi-

nha cabeça...”, gritou desesperada 
a galinha.

O peru viu os dois correndo e 
quis saber o que havia acontecido. 
“O mundo vai desabar”, disse 

o galo. O pato também o acom-
panhou querendo se inteirar do 
assunto. O ganso viu a correria e 
logo estava correndo junto. “Vamos 
avisar todo mundo”, dizia. 

Logo, o alvoroço tomou conta 
do terreiro. As aves corriam sem 
rumo, para todos os lados, deses-
peradamente.

A raposa, muito esperta, grita-
va: "venham para a minha toca. É o 
local mais seguro para se proteger 
contra o fim do mundo, que se 
aproxima".

A galinha sugeriu que todos fos-

sem se esconder na casa da raposa. 
Perto da entrada da toca, viram o 
coelho passando. Perguntaram se 
ele tinha visto a raposa.

“Ela saiu hoje de manhã muito 
alegre, dizendo que iria assistir o 
mundo desabar e que antes iria afiar 
os dentes para a grande ceia”, disse 
o coelho.

A fala do coelho alertou as aves. 
O galo então pediu para a galinha 
mostrar onde foi que o pedaço do 
céu havia caído em sua cabeça.

“Temos que verificar realmente 
o que aconteceu”, disse o galo 

todo cheio de moral como chefe 
do terreiro.

Lá chegando, o galo perguntou 
para galinha como era a coisa que 
ela viu.

A galinha respondeu que era 
uma coisa pequena, redonda e dura 
e muito assustadora. Neste tempo 
uma goiaba caiu da árvore. Todos 
ficaram cientes de que tudo não 
passou de imaginação da galinha.

Recado da Vó Dirce: Não 
deixe o medo tomar conta de você 
a ponto de enganar a sua razão. E 
cuidado com as “raposas”... 

Um pedaço do céu caiu na minha cabeça...

Gostamos muito de ler a re-
portagem “palestra sobre drogas 
na EE Prof. Walter Ferreira”. 
Essa orientação é muito impor-
tante. Na nossa escola também 
temos aulas de Proerd com o po-
licial Sampaio e estamos apren-
dendo bastante sobre as drogas.

Gabriel, Cauan, Vinícius e 
Lucas (10 anos)

Gostamos de ler o JV nº126, 
principalmente a reportagem 
“Beto Candia vai retratar a Vila”.

Que bela história! Que obras 
lindas! Parabéns pelas suas con-
quistas. Vamos acompanhar seu 
trabalho e admirar suas obras.

Ivo, Victor, Guilherme e 
Júlio Cesar (10 anos)

Lemos o JV nº 16, gostamos 
da história da Vó Dirce “Os três 
grãos de trigo”. Um belo ensina-
mento, devemos preservar o que 
temos, por que tudo acaba.

Gostamos de fazer a cruza-
dinha dos contos de fada, foi 
muito legal!

Kauan, Kethelyn, Mariana, 
Caio Eduardo (10 anos)

Lemos a reportagem “Alunos 
de escolas da região da Vila Tibé-
rio aprovados em faculdade” da 
edição nº126.

Gostaríamos de parabenizá-
-los pela dedicação, vocês são 
nossa inspiração, parabéns!

Emilly, Giovana Luiza, 
Giovanna Chagas, Desiree, 

Talita, Matheus (10 anos)

Achamos interessante a re-
portagem dos “Casarões da Vila 
antiga” da edição nº126, ficamos 
conhecendo um pouco da história 
que nos deixou surpresos com 
as datas.

Continue sempre publicando 
essas fotos antigas, gostamos 
muito de vê-las.

Barbara, Ingryd, Raissa, 
Rafaela (10 anos), 
Douglas (11 anos)

Os professores e funcionários 
da EE Profª “Hermínia Guglia-
no” parabenizam o jornalista 
Fernando Braga pelo seu ani-
versário.

Parabéns e que Deus o aben-
çoe sempre!

VERTICAIS
1. Vive na cidade e gosta de passar as férias no Sítio
2. Menina doce, carinhosa e inteligente, adora o Sítio
3. Leitão guloso e covarde, está sempre atrás de comida

VERTICAIS
5. Tem uma perna só, 
usa gorro vermelho e 
pita um cachimbo
7. Bruxa com cara e 
corpo de 
jacaré HORIZONTAIS

4.  Dona do Sítio, conta histórias e 
estimula a criatividade e imaginação 
das crianças. 
6. Boneca falante e irreverente.
8. Visconde de ...................................
Ele é o cientista super sábio do Sítio.

CRUZADINHAS
Personagens do Sítio 
do Pica-Pau Amarelo
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Os bonecos da 
Dois de Julho

Quem passa pela Rua Dois de Julho, logo 
abaixo da Rua Jorge Lobato avista na varanda, 
no alto de um sobrado, a figura de três na-
moradeiras, duas maiores nas pontas, e entre 
elas, outras duas namoradeiras e três pequenas 
bonecas de barro estão voltadas para dentro da 

casa. Uma outra namoradeira aguarda sua vez 
de ser colada no peitoral da varanda. Separados, 
está um casal de crianças com chapéu, sentadas. 

Ana Paula Borges coleciona as bonecas há 
cinco anos. "Todas estão fixadas com cola plás-
tica. É muito perigoso deixá-las soltas", diz ela.

Fotos Fernando Braga


